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Hygiene publica
I

A hygiene  é de todos os r amo sda  scien 
cia medi ca  o mai s i n t er es san te  por  ser  
aquel le  que  t ra ta  dos meios  que  se deve 
em pr ega r  para conse rvar  a saude publica.  
Po r  isso mes mo  os probl emas que  el la en 
volve são os mai s  difficeis de re so lver ,  e  ̂
po r  mais que  se os t enha  es tudado,  cami 
nha  se s empre  na senda do p rog re s so— Le 
m o n d e  marche— na ph ra se  elegante  de Pe 
l e t an ;  mas  mui to ha que  es tudar  para  se 
chegar  a um desideratum  que  possa ap ro 
ve i t ar  á humanidade  que  soffre.

No emtan to  esses  es tudos  são tão inte 
re s san te s  e p ro fundos  que  têm concorr ido 
po dero sam en te  para  o melho ramen to  da 
sa lubridade publica,  pois é cer to que,  na 
capital,  a séde  cons t ante  de quant a  epide 
m ia  ou m oléstia  infeciosa appareci a pelo 
m u n d o ,  o contagio tem diminuído,  e annos  
tem  havido em que nem em febre amarel-  
la  se falia, tão poucos e benignos  são os 

casos 1
Não devem os ,  por t anto,  de spreza r  estes 

estudos prát icos,  os conselhos  dos profis- 
sionaes adoptados pela Junt a  de Hygiene,  
q ue  tão fecundos  benefícios tem causado 
às local idades cons t an t emen te  invadidas 
pelo ter r ive l  flagello, que ceifava im p u n e 
m e n te  mi lha res  de prec iosas  vidas annual-  
m en te ,  imposto de sangue que  pagaram 
até  populações de Estados que  até abi se 
ju lgavam isentos de contagio,  como Minas 
e S.  Paulo,  tão celebrados  por  seus  climas 
am en os  o s alubres  solos!

E não é só nos logares  insalubres  que 
convem appl icar  estes  estudos,  porém 
m e sm o  naq ue l l e sq ue  por  sua posição lo- 
pographica, por  seu  clima,  são r ecom mem 
daveis como sadios.  Campinas,  esta cida
de e outros  cent ros  nunca  cuidar am de 
u m a  invasão desse ter r ivel  i n j r t g o  da h u 
m anidade, e no emtan to  e sm cidade ha 
dous annos  cobriu-se de luto e, s egundo  
noticias fidedignas,  a mor tal idade pela fe
b re  amare l l a  excedeu  de 600 !

O anno passado a febre não appa receu  ; 
mas  quem nos diz que  ella não apparece-  
rá este  anno  ou antes  de março,  pois não 
t em tempo cer to em vista do calor  que  au 
gmenta  p ro g r e s s ivamen te?

Não é na  occasião da t rovoada que  nos 
devemos  l embra r  de Santa  Barbara ,  mas 
sim antes ,  mui to ant ec ipadamente ,  du ra n 
te todo o anno,  mes mo  porque os santos 
Hão se qu e rem  pres t ar  mais a  fazer mila*

i  gres ,  desde  que  a especi e hu man a  ingrata  
não que r  c r e r  n ’e l l e s !

O povo brazi lei ro por  si, em parte a l gu 
ma dos Estados Unidos,  jàmais  teve ini 
ciat iva alguma,  viciado pelo an t i go , co rru 
pto e fe l izmente  decahido reg imen mo- 
narchico,  tudo espe rava  do gove rno  que  
tudo promet t ia  e nada  fazia;  é m i s t e r q u e  
haja um poder  autor isado,  pres t igioso,  era 
que  elle tenha  p lena  confiança,  au tonomo,  
i ndependen te ,  patr iota,  que tome a in i c ia 
tiva, dê o exemplo e act ive essa na tur eza  
indol ente  e descuidosa ,  essa  inerc ia  con- 
demnavel ,  essa her ança  fatal dos ant igos 
subdi tos  da mona rch ia ,  e lhes  est imule  a 
intel l igencia,  a ac t i v idade  e o patr iot ismo 
que  exis tem mas encapot ados  sob uma  in- 
di f ferença á sausa publica que  é um obs 
táculo ao governo  que  tem po r  principa] 
mi r a— o bem publico.

Esse  poder  auspicioso exis te,  nós  o t e 
mos ,vem do povo soberano,  e o seu mais 
legi t imo r ep re sen t an t e  é a  cam ara  m u n i 
cipal,  hoje conhecida  por  in t endenc ia .

Ninguém mais digna e p rópr ia  do que  
ella para a nob re  e a rdua  mi ssão de cu i
da r  dos meios  de co nse rv a r  a saude p u 
blica, isto é, a hygiene . G randiosa  asso
ciação elei ta pelo povo en tre  & elite de  seus 
cont er râneos,  com posta  ás vezes d e m e d í 
eos e outros m em bro s  nasc idos no logar, 
com familia,  i n t e re sse s  e co n h ecedo res  de 
todas as c i r cu m s t an ch s  locaes que podem 
influir sobre a  s aude publica ,  motivo de 
sobejo ha por  cer to para  da r  occasião á 
exhibição de seu civismo,  q ue  terá  como 
recompensa  as bençams de um povo salvo 
de um flagello e os votos que  ha de  fazer 
incessante  pela sua  felicidade e de seus 
de scendent e s  e pa rent e s  os seus m unici-  
pes.

Bacharel  A. R. da  S i l v a  P o r t o .

O PER A Ç Ã O  IM PO RTANTE

No dia 21 do co r r en t e ,  segunda-fei ra ,  foi 
prat icada nes ta  cidade pelo sr.  dr.  Anto
nio Constant ino da Silva Castro a diflicil 
operação da talha hypogastrica,  uma  das 
mais impor t an t es  da ci rurgia  mode rna ,  
uma  das mais  bellas aequis ições p ropo r 
cionadas pela prat ica  da an t i sepsi a  co n 
temporânea.

A operação,  que  consist iu na  abe r tu ra  
do ven tr e  e da bexiga em um men ino  de 
Iuatro annos ,  filho do sr .  Giacomo Fran-  

cesquinoll i ,  foi rec l amada  pela p re sença  
de uma pedra  na  bexiga do paciente.

Foi ex tr ahida  uma  pedra de t res c en t í 
met ros  de compr imento,  dous de l argura  
e ura e meio de grossura,  pezando dez 
gramraas .  A operação cor reu  per f ei t amen 
te bem,  achando-se  o doen t i nho  em ópti
mas condições.

Assist i ram a operação,  servindo de aju 
dante,  os srs.  drs.  Cesario de Freitas  e 
Pere i ra  Monteiro.

R E G R E SSO
| Ante-hont em,  pelo t r em de 12.30,  c h e ’ 

gou á esta cidade,  de regr esso  da Europa,  
¡ onde  se demorou a lguns  raezes,  o nosso 
j cont er r âneo  e impor t ant e  industr ia l  sr. 

dr .  Octaviano Pere i ra  Mendes ,  i rmão dos 
srs.  Mendes Netto e dr.  José Corrêa.

O sr. dr.  Octaviano visi tou Portugal ,  
Bélgica,  Fr ança ,  Al lemanha,  Italia e I n 
glaterra ,  fazendo ne s t e  ul t imo paiz aequi- 
sição de mui tos mach in i smos  para  a sua 
fabr ica de fiação de tecidos sita á margem 
direi ta do Jund iahy,  na  villa do Salto.

Recebido na gare  por  par en t es  e ami 
gos, seguiu s. s. para  a re s i denci a  de suas 
exmas.  irntaâ,  onde á ta rde  foi offerecido 
ao recemohegado-e convidados  um opípa
ro jantar .

Ao dessert foram erguidos  varios  b r i n 
des,  sendo : do dr.  Eugenio  Fonseca  ao 
sr .  dr.  Octaviano P e re i r a ;  do dr.  Silva 
Castro ás exmas ,  i rmãs  e i rmãos  do raes 
mo ; do cidadão Joaqu im Corneta  á exma.  
famil ia Pe r e i r a  M e n d e s ; do dr.  José  de 
Paula  Leite de Barros á r espei tável  fami 
lia Pacheco r ep re sen tada  na pessoa do ci
dadão Joaqu im Elias Pacheco  Jordão.

F indo d j an t ar  r et i ra ram-se  os convivas 
penho rad i ss imos  pelo t rato ameno e u r 
banidade que  r ecebe ram da par te  da exma .  
famil ia Per e i r a  Mendes ,  a qual  fel ici tamos 
por  ve r  res t i tuido ao  lar  o seu digno i r 
mão dr.  Octaviano Mendes.

FA LLEC IM  ENTO
O cidadão Jo sé  Mart ins de Mello acaba  

de passar  pelo doloroso t r anse  de pe rde r  
a sua  nora  d. Ge r t rudes  de Camargo Mel
lo, esposa de seu filho o coronel  dr.  J o a 
quim Mart ins de Mello, e mai s  um  n e t i - 
nho  de seis annos de edade.

Aquella s enho ra  e seu fi lhinho fal lece- 
r am  em Fortaleza,  capital do Ceará,  vict i 
mados  pela febre amarel l a ,  para onde ti
n ha  seguido o coronel  dr .  Mart ins ,  a m a n 
dado do governo,  afim de a s sumi r  o cargo 
de di rec tor  da Escola Militar desse Estado.

Outros filhos des te  dis t incto mil i tar ,  que  
tambem foram atacados pela mesma  m o 
lestia,  a chavam-se  em convalescença .

A toda a famil ia da finada apre sen t amos  
as nossas condolencias .

GATUNO PRECO CE
Em nm dos dias da s emana  ul t ima o ci

dadão Joaquim Dias Galvão,  negociante  
estabelecido á rua da Pa lma e que  exerce  
o cargo de in spec tor  de quar t ei r ão ,  effe- 
c tuou a prisão de um preto de nome  D a 
niel  de Arruda,  menor ,  por  te r  subt rahido 
de seu negocio a lguns  objectos de peque 
no valor,

Daniel  foi conduzido ápol icia ,  onde ,  se 
gundo nos consta,  revelou os nomes  de 
outros  collegas seus .

Q U E ’DA D E SA ST R O SA
: Em um destes  úl t imos dias a exma.  sra.
f d. Antonia Maria de Frei tas ,  de 72 annos  

de edade,  levou uma quóda sobre o lage- 
'■ do do quintal  de sua casa,  deslocando e 
' f r ac turando o f emur  esquerdo.

A respei tável  s enhora  foi p romp tamen-  
te soccorr ida e é ass ist ida pelos seus  tres 
filhos os srs.  drs.  Cesario de Frei tas ,  An
tonio de FreitBs e Luiz de Frei tas.

O estado do en fe rma  é satisfactorio»

Domingo ul t imo leve logar no Bom-Je- 
sus a  festa de San ta  Margarida,  tomando 
parte uma  pequena o rches t ra  ¿ i r i gidapo r  
d.  Franci sca  Eugenia  de Pina.  Ao evan ge 
lho prégou o s ermão o rvd .  sr .  cônego Ho
mem de Mello, vigário do Braz.

Hoje  salvirá a procissão,  que  o ir..áu t em
po impediu  que  sahi sse  domingo.

O quad ro  Recado di/ficil, do p in tor  Al 
meida  Jun io r ,  foi comprado pela  Acade 
mia de Bellas-Artes.

JU LG A M EN TO S
O T ribunal de Ju s t iça  p roferiu  os s e 

g u in te s  :
A ppellação civel. — Ytú. — Appellantes, 

José  R odrigues de A rruda  Silveira  e o u 
t r o ;  appellados, d. A n n aB a rb o za  de O li
veira e o u tro s .— C onverte ram  em d il igen 
c ia; u n an im em en te .

H abeas corpus. — P o r to -F e l iz .— P ac ie n 
tes . Vespasiano e B en jam in ,  m e n o r e s .— 
C oncederam  a o rdem  para  que co m p a re 
çam os pacientes  á seg un da  conferênc ia ,  
p res tan do  esc la rec im en tos  o juiz de paz 
que  d e te rm in ou  a prisão ; u n a n im e m e n te ’

Esteve  n e s ta  cidade o rvd. conego H o
m em  de Mello, digno vigário do Braz (ca 
pitai) e irmão do sr. conse lhe iro  barão 
H om em  de Mello.

IN STR U C Ç Ã O  PU BLIC A
Em reun ião  do Conselho S u p e r io r  de 

In s t ru cção  P ub lica  foi de liberado  propor- 
se a aposen tadoria  da p ro fesso ra  da d e s 
cola publica desta  cidade d. Antonia  Au 
gusta  dos Santos Oliveira.

A pprovar ,  sem  adoptal-o  p ara  as e sc o 
las, a  com pêndio  A r te  de M usica , do m a e s 
tro Elias A lvares  Lobo.

—  Concederam -se  as segu in tes  licen 
ç a s : de q u a re n ta  e c inco dias a d. Maria 
C arm elina  P rado  de Souza, p ro fesso ra  ad- 
ju n c ta  da 2a escola da villa d e ln d a i a tu b a  ; 
de tres  raezes ao cidadão Luiz  de Campos, 
d i r ec to r  do g rupo  esco la r  D r . Q ueiroz Tel- 
lesy desta  c idade .

—  F oram  arb i tra do s  em 150$ raensaes 
os v en c im en tos  do po rte iro  do grupo  e s 
co lar  A lfredo  Fonseca , de ín d a ia tu b a ,  c i
dadão F rancisco  Lopes de  Faria .

«O P A U L IST A »
E ’ es te  o ti tulo de ura novo ro m ance  h is

tórico, de cos tum es nac ionaes  e il lus trado 
com varias g ravu ras ,  escr ip to  por A u sto  
Rasec , p seudonym o que  o ccu l tao  nom e de 
um il lustrado advogado do nosso fôro.

Esta  nova obra , que  acaba de vir a lu 
me, con tém  397 paginas e foi im p re s a n a s  
oflicinas typographicas do Apostolado, á 
rua do T h ea tro ,  n e s ta  cidade.

Por e m quan to  é o que  limitamo nos a 
dizer, ag radecendo  ao seu a u c to r  a g en ti
leza da rem essa  de um ex em pla r  com que 
nos d is tinguiu .

R ecebem os e a g ra d e c e m o s :
O n. 7, an n o  I I I ,  da Recue Medico Chi- 

r  u rg i cale, a u tiliraa e conhec ida  rev is ta  
publicada em Paris  pelo il lustre  clinico 
dr.  B rissay . Traz este nu m ero  art igos dos 
drs .  J .  B. de Lacerda , Brissay, Domingos 
F re i re ,  Teixeira  Alvares , Moncorvo, H e n 
rique B aptis ta  e Gache.

Companhia União Sorocabana e Y tnana
Foi approvado  em 1a discussão o pro je

cto que  manda ab r i r  um credito  a té  mil e 
duzentos  contos para  o pagam en to  da d i
vida da C om panhia  União S o rocabana  e 
Ytuana.

Dizem te leg ram m as de R om a achar-se  
g ra v em en te  en fe rm o  sua  san t idade o papa 
Leão X III ,  que  sen te  en fraquecer-se  dia 
a dia. Um jornal italiano diz h a v e r  muitas 
probabilidades de se r  o cardeal Svam pa o 
su e c i s s o r  do papa.

....—
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Do Jornal <lo B ra z i l , impor t an t e  orgam 

• '.i imprensa  f luminense .  ex ' r a h i mo s  o 
siguióle ir-iigo sobre o nos«» i l lustre c o n 
t e r r áneo  Ahneola Jun ior ,  noiavel  p in tor  
que  tanto leip produzido :

« E n t r e o s  art istas paul i s tanos logar  de 
hon ra  cabe por cer to ao sr A lme idaJu  
nior  que  foi um dos mais aprovei tados 
a lumnos  do sr. Victor Meirei l les ,  e cujo 
indiscul ivel  mér i to c aba lmente  refuta a 
estúpida baílela que da enüi roi i isaçáo dos 
Bernnnle l l i s  faz datar  o inicio do verda 
deiro eus ino íir i ' t i r o  em nosso naiz.

« Almeida Jun io r  (ao en vez do sr Amoe 
do ente  ou ïr as  que  r e negam sen - mest res)  
s i ncera  e nob remen te  se decla ra  di-'cipulo 
do grandi 1 Victor.  Esta f r anqueza  do ho
m e m , que  assignait}*a  filiação do seu espi 
ri to art íst ico,  mnito embora  se re s erve  o 
pleno d in  itn de mais  larde modificar o es 
lylo do mes tre  e c rear  individual idade sua, 
l i àopóde se r  eomprehend ida  senão pelas 
in t e l l igennas  con mrciadas a  um nobre  co 
ração

« Abram-se  os cat l ialogosdas exposições 
dos Ch mips Elyseés e lá se hão de encon 
t r ar  — Gérome,  discípulo de Paul Dela- 
roche  ; Bo rnâ t ,  discípulo de Leon Cog- 
n i e t . . .  Cada qual r econhece  e acclama o 
sen mes  re,  a inda que  não raro já o t e n hr 
superado em fama e g l o r i a . . . En t re  nós, 
não ;  g van de numero  dos a lumnos  da ex- 
t incla Academia enve gonham-se  dos seti '  
ant igos e gloriosos mes t r es ,  ou medrosa 
mente  só afl ixam osnom es  dos actuaos pi o 
í e s s o r e s . . .  Que decadencia  no sent imen 
l o !  Milito em boa ho ra  o sr .  Almeida Ju 
n ior  é uma excepção e aqui t i nha  direiti 
a estas pa avras  de  ju s t i ça .

« Seis foram as telas expostas  pelo ta
lentoso pintor .

« t\ d en .  10 é um magnifico In t e r io r e  
r epr e sent a  uma cozinha da roça.  Pelos i n 
terst icios do tnpume,  que  const i tue as pa
redes do rus t ico aposento,  cóam se res teas  
de sol (|uo o aclaram,  e per f ei t amente  es 
ti ldados foram os effeitos da luz diffusa 
que  i l lumina o fogão e os grossei ros  a p e 
trechos

« No meio uma  figurinha op t imamente  
desenhada ,  uma  mulher ,  toda onl r egue ao 
seu trabalho casei ro.  Um dos effeitos da 
iIlusão em quem se absolve na con t emp la
ção de quadros  (e mais de uma vez o d e 
vem í er  expe r iment ado  os  lei tores) é a in 
consc i ente  e l imináç ïo da grandeza  da tela. 
Olha se, cerbi gra t in ,  para um quadro  em 
que  mão de mes t r e  haja pinta lo um guer  
Feiro em at t i tude ameaçadora ,  e, por ma i '  
p equenas  que  sejam as . suas  dirnen ões, n 
vulto minaz  avoluma-se  e logo assume pro
porções a ssus t adoras  ; um b meco enòrme 
mas insignif icante ainda que  em estata 
(como por exemplo o Osoriio do largo do 
Paço) esse  fica s empre  como estã  e nunca 
se perde  de vista que é um calunga amp  i 
ficade.

«No In terior ,  de  que  esta*, a m  fal lan
do, tive occas i ãç ,  dm verificar ;l exacl idão 
do pr eceden te  asser t" .

« A verdade  da tel l « m p ò h a  o observa
dor  e obriga-o a ficar ali dw t ím  naquella 
rus t ica  vivenda,  abrigado contra a soalhei 
ra  que  a rde  láfóra ,  e talvez ¡guardando o 
hospi taleiro café,  que  de cos tume se o He 
rece ao viajante .

«A Scena da roça  (n . 1 I ) é ninadas mui 
tas em  que  o sr. Alme da Juni* r surpre-  
hende  em flagrante a n i t u r eza , a  bella na tu 
reza  da nossa  formosa  patr ia.  O eaval lojá  
me receu ,  e com razã os galios de urn cr i
t ico.Nesta  como em outras  telas do hon ra 
do ar t is ta  tem havido quem- note demas ia  
do achego á verdade ,  o que  accrescentou 
alguem,  talvez denote  falta de imaginação.

«Carece de justiça,  a meu ver,  seme 
lhan te  argui çã" .  ponpie  jámai-s disgra 
cioso é o conjnn^to dos quadros  do sr  . 
Almeida,  o que  h<*m demons t ra  a inlelli 
g en te  escolha do seu ponto de vista a do 
ini .rnento cónvi i ihavel ; no mais copia a 
natureza,  mas qúe  não a copia s e rv i lmen 
te,  se. iào vendom alravéz do seu tempõ 
r améa lo  finamente art íst ico,  c e r t oque  bem 
nol-o comprova o indmlinived s en t imen to  
que  respi ram as suas telas.  Quem houve r  
n sculo no becco do Colòvello, nein tenha  
levado suas digressões  além do largo de 
S. Frrtoicico, poderá  talvez mante r  se indi f
fe r en te  ante  á campezina s ingeleza dè a l 
g u n s  .quadros do pintor1 paul istano.  Não 
assim,  porém,  há de succéder  *a quem- 
tenl ia nascido ou vivido no inter ior .  Ven- 
do-se aquil lo,  açodem sauilad s iU ro ça !

« Sem maior  analyse,  por  não repet i r  
considerações  já produzidas,  citarei  a te i a  
n. 12 (Monjolo ; saudarei ,  de passagem,  
uma ópt ima cabeça de es tudo (n 13), e 
com o leitor pararei  deanle  do n. 14, que  
r ep re sen t a  um a — Caipira pitando.

uAssombroso de verdade,  110 seu todo, 
este quadro ,  cujas d imensões  bem pn.lc 
r am se r  men o r e s , r ep r e sen t a  uma  roceira,

A  f *

Doce mimo de graça e de harmonia ,
Que surgis te  do azul da vaga mansa .  
Venus paga,  que  na sedosa t r ança  
Almas e corações ri jos prendia .

Tu.  que  na  Grecia,  ao canto e á poesia,  
A es tatuar ia  ant iga e a louca dança,
A gue rr a  acceza,  que  o furor  não cança,  
Animavas  do amor  na insana orgia :

E’s hoje o ir is,  a eh s m m a  fu ' gorosa 
Que a es t rada  do porvi r  banha  de luz, 
Como o luar  da noite s i l e n c i o sa . . .

Mãe—sacrificio o teu amor  t raduz,  
Fi lha—és est re l l a  suave  e luminosa.  
Esposa—só vi r tude  em ti t ransluz !

HENE’ DE VINCY.

de cachimbo ent r e  dentes ,  de pé, f ren
te voltada para a janel la aber t a ,  por  onda 
ent r a  a luz que  a i nunda.  Ha nes t e  t raba 
lho alguns t rechos  que  ao seu dislincto 
uuetor  a ss egu rar i am bom logar de honra 
se já não o t ivesse en tr e  os nossos pinto
res.  Infel izmente o colorido,  em certas 
partes,  e ent r e  outras  no braço da caipira 
demas iado violento se me afigura p, ira>er 
nal inul  e traduz o evident e esforço do ar 
tista, a quem aliás sobra talento,  e que por  
isto pò. e dispensar  os trues  charl  iianesco.> 
da escola psychopatha.

«No Recado di/ficil um rapazinho hesita 
ante  a i ncumbência  de d izer  o que  lhe es 
queceu . .  Escuta-o uma  men i  ia, que  pa 
ciente esper a  pelo fim do t ec ido.  A pro 
porção ent r e  as figuras não me pareceu 
bem guardada ;  mas  no pequeni lo  revela- 
se a natural idade de todas as c unposiçõe 
do sr. Almeida Junior .

«Como se vé ha defei tos nas obras de s 
te operoso t rabalhador ,  mas defeito- des 
ses em (jue todos cahein e que  pouco a 
poueo.se corr igem por mais  a t ur ada  obse 
rvação e doci l idade ás adver t ênc ias  da c r i 
tica, no que  ellas t i verem de justo e bem 
apanhado.  Senões  desta na tureza  não in 
i luzem o observador  á tr istezas nem a fa 
a es prognost icos,  do mesmo mo Io que  ao 
medico não assus t am pequen inos  desvio- 
do estado phys io logi co . . . Aqui sente  sr 
que  lia saude mental  eqi l ibrando valente 
organização art íst ica.  O robusto paulista 
no nada  tein que  ver  com a ue\ rr o s e d a ‘tr;i 
v.essa das Bellas A r t e s i . .  Que prosiga fór 
te e \ eu tu iuso  ãoos  meus  s inceros vo:os

li  TA BELLIO N  A T O
D / r a n t e  o t r imest r e  de j u l h o  a s o l e m  

b r j  f o r a m  passadas n e s t e  r a r t o r i o  52 es 
cri,» i i 'Ms,  s e m l o  ;
23 d ■ | »¿edios  u r b a n o s  n o

V d o r  d e ................................
8 d e  p r e d i o s  r i i r a e s  no de  

11 de o u t r a s  i r»n s a c ç õ e s

ceu lhes provi r  da p r e sença  de um corpo 
exl r anho.  Depois de m v o s  exames,  que  
mais lhes es t imularam,  ex tr ahi r am do cor 
po da c r eanc inha  ora imaginem os lei tores 
o quo s e r i a . . .  nma  outra c r eança  em es 
lado embryonar io ,  porém já  bastante des 
e n v o h id a :  l i nh :  mais de um deeimetro 

ade corn; r imento.
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o  « . k o l i a x »
sr .  Carlos Evers,  agente  da Co;Uo

nh ia  Aelian. rocohemos um delicado cun 
vite para ouvir  o ins t rumento anl iai i .  do 
i nvenção amer icana ,  que  «e ach.t expusto 
na Casa Maihias,  largo do Rosaric,  na ca
pital do Estado.

0  aeolian é um in s t rumen to  musical  que  
par ece dest inado a subs t i tui r  o piano el  
(jue, por varios meios mu to ma t icos, exe 1 
cuta  a dedilhaçâo ou technica com abso 
luta correcçáo.  Qualquer  pessoa,  diz um 
l ibreto rec lame (jue temo* á vista,  mesmo 
dest i tuída de conhec imen tos mus i c i e spó -  
de execut ar  nelle qua lquer  peça por  mais 
dilficil <|tie seja.  Não tem manivel la  e é 
tocado exac t amenle  corno umor gam .

PIIEXO.YíENO CURIOSO

Diz a Miniatura  que  pessoa digna de 
credi to a informou do seguinte  : 

c Uma senhora  des ta  cidade (Amparo) 
deu á luz ha mais de um mez uma creança  
do sex-o feminino.  A recemnascida.  po 
réin, começou desde logo a soffrer a b u n 
dant es  heiporrl iagias,  que  foram debi l i 
tando a de uma  mane i r a  progressiva.  No 
lim de vinte e tantos dias mor r eu .  Senho 
ras que  e r c a r r eg a ra m -se  de p r epa rar  o 
anjo,  na qccasião de vestil-o,  encont r a  
ram-Lhe na parte infer ior  do vent re  um

I M P O S T O
Começamos hoje  

edital do sr.  p rocurado r  da camara  muni  
cipal relativo á collecla dos predios urba 
nos pa ra  o pagamento  do respect ivo im 
porto.  Pa ra  o mesmo chamamos a atten- 
ção dos interessados.

A M N IS T IA
0  sr. dr.  Bernan l i nò  de Campos rece 

beu no dia 21 o seguinte  t e l egr amma:
« R !o, 21 .— Acaba de ser  promulgada  a 

segu in te  resolução :
Art. 1.° Ficam amnis t iadas  todas as pes 

soas que  di recta  ou indi rec tamente  se t e 
nham envolvido nos  mov imentos  revolu 
c ionur iosocror r i dos  no terri torio da Repu 
blica até 25 de agosto do córent e anno.

§ \.°  Os oíficiaes do exerci to  e arma 
da amnist iados por esta lei não poderão 
voltar  ao serviço áclivb' ant es  de dois ali
ños contados da data em que se apr esen t a  
rem a auclor idade  compet en t e  e a inda  d e 
pois desse prazo se .o  poder  execut ivo as 
sim juigar  rui lveniente .

§ 2 . 1 E<<es officiaos, emi juanio não re 
v e n e r e m  ;'i elfecl ividade apenas vencerão 
o soldo ie suas patentes  e só contar ão  t em
po para reforma.

Art. 2.“ Revogam-sea s  disposições em 
connt  a r i o .— Ministro do i n t e r i o r . »)

No Rio.logo após a recepção do minis t ro 
russo,  começou-se no Itnrnaraty a con ve r 
sar  sobre o projecto de amni st ía ,  que  era 
espera - do senado,  encer r ada  que  fosse 
a U ^ c o i r a  discussão.

\ ’'  d u a s  horas  e meia da tarde d e 21 o 
dr.  lio ¡l igo Ocia \ io , secretar io  do sr. p r e s i 
den te  da  Republ ica pediu ao dr .  Rei foi t 
Vieira que  r eme t l e s- e  para palacio o pro 
j e c ; o  l efer ido sem perda de tempo.

A's 3 horas e meia o dr.  pres iden te  da 
Republ ica  recebeu o projecto que  acabava 
de se r  approvado.

[ i nmediatamente  foi lavrado o decreto 
sob o n. 310, que  o sanceionou.

Eram 3 horas e40  minutos  da tarde q u a n 
do n dr.  pres idente  da Republ ica assignou 
a lei da amnist ía.

Em seguida communicou s e o f a c t o a t o

SOM NAM BULISM O

Relata O C la r im :
Desde pequeno  os seus  sonhos  e r am des-

se genen».  .
Ha dias,  pela m.idrngi 'da,  sahiu <la casa 

do seu c u n h a d o ,  sr. Benj amín Andreot t i ,  
e, s e g u i n d o  a l inha í e r rea ,  foi J e spe r t a r  
em Santa  Ba rbara .  ... .  '

P a s s o u . por  i nn ú m ero s  pont i lhoes ,  a 
g rande ponte  (jue a t r avessa  o Pi r ac icaba ,  
sem o menor  t emor  e sem nada  ter  soliri-

Disper lo lá. viu- se  em t e r r a  e s t r a n h a ;  
en.controii ,  porém,  um amigo que  o e sc l a 
receu  e te l egraphou á famíl ia,  cheia  de 
cuidados ,  dando noticias  do si.

Depois,  o sr .  Antonio P ineda ,  (pie a s 
sim se chama  o nosso he róe ,  mais ou m e 
nos enve rgonhado  do seu  inconsc ien teac -  
t o, resolveu não mais  vol tar  á Limeira ,  se
guindo para  S. Paulo.

Um facto i n t e r e s san t e  de so m n am bu l i s 
mo.

Omini l s ro do i n t er i or  r e cebeu  no dia 23 
i nformação official do and amen to  da 
ques t ão  da i lha da T r indade ,  d izendo que  
os jur isconsul t os  nomeados pela eoróa de 
Ing l a t e r r a  ainda não se r eun i r am para  dar  
pa r ecer  sobre a questão.

— O sr.  p re s iden te  da Republ i ca  r e c e 
beu a 23 á uma  hora da tarde o mini s t r o  
r us so ,  que  app re sen tou  as suas  c reden -
ciaes.  . i i

— Noticias recebidas  no dia 23 de Luba  
dizem que a i nsur re i ção p rogr ide no Sul 
e no int er i or  daqnel l a  ilha.

Do dia 1° até 20 do cor r en t e  a l i s t a ram-  
se mais de 20.000 indígenas  nas fi leiras 
dos revoltosos.

O parecer  da commissão  de legislação,  
ma r inha  e gue rr a ,  ap r e sen t ado  ao senado,  
no Rio,  é cont ra  a proposição da Camara  
que concede a quant i a  de duzentos  contos  
a o  a lmi r an te  J e ro nym o  Gonçalves.

— A imprensa  l ond r ina  publ icu longos 
ar t igos à :  cr  ca 'do Historiador H en r y  Ree ,  
ve,  fal lecido no dia 2 2 .

— T e le g r ap ln m  de D je d d a h q n e  esta  ci 
d a d c a r a b c , si tuada sobre o ma r  Ve rme lho ,  
foi í lagellada ha pouco por  um pa r a ro so  i n 
cendio que  des t ru iu  comple t amen te  mais 
de t r in t a  casas.

— O minis t ro  dá  gue r r a  oí fereceu ao sr .  
pres idente  da Republ i ca  uma  car ab ina  
Mauser  em Pnda  caixa de madei r a  de lei, 
t endo na  tampa  gravado o nomo d e s .  exc .

mm Li Y RE

dos os governos dos Estados e ao general  
Gal vão.

O dr.  p res idente  da Republ ica vae p r e 
sent ear  o genera l  Cal vão com a pen na com 
que ass ignou o, decreto da amnis t ia .

£I»ROVI:-iOKS
A camara  ecclesiasl ica lavrou as se 

g u i n t e s : de casamento ,  para esta paro- 
chia,  a favor  de José Pedro e He lena  An
tonia ; de exposição e procissão com o 
SS.  Sacr amento nas  festas da padroei ra  e 
do Divino Espir i to-Sento em Cabreuva ; 
de sachr is láo da matr iz da mesma  paro- 
chia,  a favor de João Manoel Corrôa.

O U A R D E \ L G O T T I

Emharcou -se  p ira a Europa o sr. inter  
nuncio apustalico Caetano Gatli ,  u l t ima 
mente  promovido a cardeal  pelo papa Leão 
XIII .

Monsenho r Gatli,  que  era o décano do 
corpo diplomát ico es t rangei ro res idente  
no Brazil,  í m :i palácio despedi r  se do sr. 
p res idente  d i Republica e dos minis tros

•cro.-cimenjí) muito apparente, que pa re* j an t e s  de part i r  para  Roma

A o  p u b l i c o

Na noite de 21 do co r r en t e ,  e s t an d om eu  
mano meno r  em um r e s t au ram ,  foi victi- 
ma .(Puma violência,  s em se s aber  qual  o 
mot ivo para se r  preso,  s em culpa a lguma.  
Talvez a policia pensas se  que  o d inhe i ro  
que  foi encont r ado  em sua  alg ibei r a  fosse 
roubado,  mas tique c e r t a a  policia que  meu  
mano não tem essa manch a  e nem a nos 
sa familia.  A corda s em pre  Corta pelo lo
gar  mais  f r a c o . . .  a classe pobre  e desva-  
lida é o alvo de iodos os a l g o z e s . . .  As 
pessoas que  devem se r  punidas  a a u to r i 
dade fecha os olhos,  ass im como- já  s ah iu  
nas columuas  des ta  concei tuada folha uma  
co r r espondênc ia  no dia 13 des te  mez,  ac- 
cusando um preto que  recebeu voz de p r i 
são no dia 24 do mez passado.  Muito ag r a 
deço ás pessoas  que  t omaram par te  na p r i 
são de meu mano  e que  enxuga ram as la
gr imas  de minha mãe,  (jue é uma  pobre  
viuva.

Ytúv 23 de outub ro  de 1895.
J oão  B a p t i s t a  P a s s o c a .

l í l H T A E S
De contormidudtí  com o disposto no art .  

207 §§ 32 e 37 do codigo de posturas ,  sào 
obrigados a pagar  no cor r en t e  mez  nes t a  
p rocurado r i a  os impostos de ve nde r  leite,  
e de cada cochei ro que  a lugar  an iui aes  ou 
de pessoas que  cos tumam alugal -os ,  a inda  
que  não t enham cochei ra .

E conforme o mesmo  ar t igo,  § 2o, por  
todo o mez de novem bro  prox imo  futuro  
os impostos sobre e sc r i p lonos  de médicos  
ou ci rurgiões,  ou de qua lq ue r  companhi a  
ou sociedade anonyma ,  os de advocacia ,  
car lor ios  de label l iáes e esc r ivães  de or  
pharns,  escr iplor ios  de sol ic i tadores e,  fi
na lmente ,  de pastos de aluguel  na cidade ,  
suburbio  e município.

Aquelles que  não pagarem nos r e f e r i 
dos tempos licam sujei tos á mul ta,  de 
combinação com o ar t .  213 do mesmo  co 
digo.

Para  que  chegue ao con hec imen to  de 
todos os i nt eressados ,  faço publico pela 
imprensa .

Ytú, 4 de outubro de 1895. 4— 4
Frederico José de Moraes,



C id f td é  d e  î t ù
Freder ico  José de Moraes,  p ro cu rado r  da camara  municipal  desta  c idade de Ytii 
Paço publ ico,  de o rdem  do dr .  i n t enden te  municipal ,  que,  tendo concluído a colle- 

cta aas casas  des ta  cidade,  para  pagamento do imposto predial  de dez por cento , cujo 
pagamento deve se r  real isado por  todo o m e z d e  dezembro  do co rren te  anno, fican
do aquel l es  que  ass im o não f izerem sujei tos á mul ta  de dez por  cento, e fica m a rc a 
do o prazo ue t r inta  dias,  a .conta r  des ta  data,  para  aquel les  que  se j u lgar em p re jud i
cados no calculo do valor  locat ivo a fazerem suas rec l amações .  Extinto aquelle  prazo 
nao ser ao  at tendidos .

NOMES

Antonino  Carlos de Camargo Teixei ra  
O mes mo  . .
Antonio Bueno  de Camargo
O m e s m o ............................
O m e s m o ............................
Antonio de Souza  Fer r az  
Antonio de Camargo Couto 
Antonio Fer r az  de Sampaio Leite 
Antonio Dias Fe r r az  de Sampaio
O m e s m o ..........................................
O m e s m o ..........................................
O m e s m o ...........................................
O m e s m o ..........................................
Antonio Montei ro . . . .
O mesmo   ...................................
O m e s m o ...........................................
O m e s m o ...........................................
Antonio Leite de Almeida P rado 
A n to n iu d a  Si lvei ra  Ar ruda .
Antonio  Corrêa  Pacheco .
Antonio  de Paula  Lei te de Bar ros  
Antonio Domingos de Sampaio.  
Antonio Leite de Sampaio .
Antonio de F re i tas  P inho  .
Antonio de Almeida Sampaio .
O m e s m o ..........................................
Antonio Ignacio dos Santos

dr

O mesmo  
O mesmo
Antonio Constant ino da Silva Castro 
Antonio da Costa Coimbra  . .
Antonio Bueno.de  Camargo Pr imo
0  mesmo, . ; .   ....................................
Antonio Paulo Xav ie r  .
0  mesmo  . ....................................
Antonio  Fel ix de Oliveira .
0  mesmo  . ....................................
0  m e s m o ...........................................
0  m e s m o . ....................................
Antonio José  de  Ar ruda.
0  m e s m o . ....................................
Antonio  S e c k l e r ............................
Antonio Joaquim Dias^de Oliveira 
Antonio de Toledo . . . .
Antonio da Si lva Brito .
Antonio Dias de Mores .
Antonio A l v e s ............................
Antonio Pedroso de Almeida .
Antonio Ped roso de Oliveira .
Antonio Victor ino Romão  .
Antonio Canevese  . . . .
0  m e s m o ..........................................
Antonio da Si lveira Camargo .
Antonio F rank l in  de Toledo .
0  m e s m o ..........................................
Antonio Comes de Almeida e i rmã
0  m e s m o ..........................................
Antonio Florencio F re i re  . .
Antonio  Joaqu im F re i r e  . .
Antonio Mart ins Pompéu  de Mello
Antonio Bento Gonçalves  . .
0  m e s m o ..........................................
Antonio Manoel  de Ar ruda .  .
0  m e s m o ..........................................
Antonio Joaqu im Bicudo . .
0  m e s m o ..........................................
Anlonino de Camargo Bar ros  .
Antonio do Amaral  Campos ,
D. Antonia Eufros ina de Lima.
A m e s m a ............................
A m e s m a ............................
A m e s m « ............................
D Antonia  Elydia Galvão
A m e s m a ............................
A m e s m a ............................
A m e s m a .............................
A m e s m a ............................
D. Antonia db Mesquita Sampaio 
D. Antonia Bueno  de Camargo e í 
D. Antonia Teixei ra  de Bar ros .
A m e s m a ..........................................
D. Aütonia  Carol ina Corrêa.  .
D. Anna Candida Mart ins . .
D. Anna Marcoll ina de Alvarenga 
D. Anna Gui lhe rmina  Alves do Amaral  
D. Anna J.  de A. Vasconcel los e i rmãs  
D. Anna Candida do Nascimento Camargo 
D. Anna  Eufros ina Pe re i r a  Mendes
A m e s m a .................................................
D. Anna Candida de Camargo . .
A m e s m a .................................................
I). Anna Joaquina  de Mesqni ta  e i rmã 
D. Anna Galvão da Costa .
D. Anna Leopoldina da Si lvei ra  .
A m e s m a .................................................
D. Anna Eugenia Alves P ina  .
D. Anna Blandina de Assis Pacheco 
D. Anna Miquelina Leme .
A m e s m a .................................................
A m e s m a ................................... ......
D. Anna Pacheco ...................................
A mesma  . ...................................
A mesma  •, r» • . , « i .

mas

do Commercio.
Idem-
Idem.
de Santa  Rita.  
de Santa  Cruz. 
do Commercio.  
I dem.
Idem.
Idem.
Largo do Carmo.
Ruã da Palma.
Largo do Carmo.
Rua  do Patrocinio,  
do Commercio.  
Idem.
Idem.
da Misericordia.  
Largo da Matriz.
Rua  Direi ta.
Largo da Matris.  
Idem.
Rúa da Palma.
Id ein.
Direi ta.
do Commercio.  
do Carmo.
Diroita.
Idem .
de S. Francisco,  
da Caixa d ’Agua. 
da Palma,  
da Misericordia,  
de San ta  Cruz, 
de Sant a  Rita.
Idem.
Idem.
Idem.
da Misericordia.  
P r aça  do Collegio. 
Rúa  do Commercio.  
de Santa  Cruz, 
de S a n t i  Rita.
Idem.
de Santa  Cruz.
Idem.
Idem.
Idem.
do Bom Jesus .
Praça  do Collegio. 
Rúa  de San t ’Anna.  
do Commercio.
Idem.
de Santa  Rita,  
do Commercio.  
do Carmo.  
da Palma.
Travessa  do Carmo.  
Rúa de Santa  Rita,  
da Palma,  
das Flores ,  
de Santa  Cruz.
Idem,  
da Palma.
Sete  de Abril,  
das FlOres.
Idem.
de Santa  Rita,  
do Patrocinio,  
do Commercio.  
da Quitanda.
Idem.
Idem.
do Commercio.
Idem.
Idem.
Idem,  
do Carmo.
Largo da Matriz.
Rúa  do Carmo.  
da Palma.
Idem.
Largo do Patrocinio.  
Rúa do Commercio.  
Idem.
Largo da Matriz.
Rúa  da Palma,  
do Carmo.
Largo da Matriz. 
Rúa  da Palma, 
do Carmo. 
de Santa  Rita,  
da Palma.
Idem.
Idem.
Idem.
de Santa  Rita.
Largo da Matriz.  
Rúa de Santa  Rita,  
de Santa  Cruz. 
Idem,  
da Palma,  
de Santa  Rita.
Idem . y
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NOMES RUAS NÜMS.

D. Anna Ger t rudes  de Arruda Campos . Rua de Sant a  R i t t . 86
D. Anna  Carol ina C o r r ê a ............................ da Misericordio. 31
D. Augusta  Candida de Campos Mello.  . da Palma. 13
D. Angela de Vasconce l l o s ............................ I dem. 78
A m e s m a ............................................................... de  Sant ’Anna. 14
A m e s m a ............................................................... de  Santa  Rita. 67
A m e s m a ............................................................... I dem. 69
A m e s m a ............................................................... de  Santa  Cruz. 64
D. Amelia Augusta  de Paula . . . . da  Palma. 22
D. Amelia Maria M e n d e s ............................ de San ta  Rita. 17
A m e s m a ........................................................ Idem* 19
D. Adelaide de M e l l o ................................... de San t a  Cruz.  „ 72
D. Anna Lobo ................................................. da Palma. 25
D. Anna  Luiza de Campos Barros  . . T r a v es sa d o  Carmo. 16
D. Anna Guimarães  de Mello . . . . R u a d o  Commercio. 83
Adolpho R a v a c h e .......................................... Jdem. 12
O m e s m o ............................................................... I dem. 12 A
Adolpho B a u e r .......................................... I dem. 92
O m e s m o ............................................................... I dem. 109
Alfredo G r e l l e t ................................................. I dem. 131
O m e s m o ............................................................... de Santa  Rita. 138
Abrahão Lincoln de Barros  . . . . do Commercio. 98
O m e s m o ............................................................... Direi ta. 59
Agost inho José L e i t e ................................... da Misericordia. 30
Aleixo Joaquim da C o s t a ............................ de San ta  Cruz. 17
Alexandre  Cardoso de Almeida Idem. 111
André  de A l m e i d a .......................................... I dem. 121
Amaro de A l m e i d a .......................................... I dem. 213
Augusto de Oliveira Camargo . . • . da Matriz. 4
Augusto G a l v ã o ................................................. da Candelaria. 4
Adão de Miranda Fe r rugem . . . . P r aça  do Collegio. 53
O mes mo .  ' ............................ Idem. 55
Anacleto José de C a r v a l h o ............................ Rúa  da Cadéa. 1
Aurel iano Alves dos Santos . . . . de San ta  Cruz. 139
Aurel iano de Souza F r e i r e ............................ Idem. 104
O m e s m o ............................................................... Idem. 106
O m e s m o ........................................................ das Fió res. 16
André Andriato . . .  . . . . de San ta  Rita. 171
Albino M o n t e m ó r .......................................... de  San ta  Cruz. 22
Anastacio do V a l l e .......................................... do Commercio.
Amador  de Paula  Le i t e .................................... do (' .armo. 11
D. Antonia  I l d e l o n s a ................................... da Misericordia. 26
Antonio B a n d e r o l a .......................................... Idem. 39
Adolpho Bueno da S i l v a ............................ de Sant a  Cruz. 231
Benediclo Antonio Ribe i ro .  . de San ta  Rita. 85
Benedicto Pires  de Camargo . . . . da Palma. 53
O m e s m o ............................................................... de Sant a  Cruz. 82
O m e s m o ............................................................... I dem. 84
O m e s m o ............................................................... Idem. 157
O m e s m o ............................................................... da Misericordia. 16
D. Benedic t a  Maria da Si lveira Idem. 15
D. Benedicta  da Silva Dutra  . . . . de San ta  Rila. 56
Bento Lourenço de Almeida Campos . do Commercio. 129
Bento Galvão de F r a n ç a ................................... da  Palma. 40
O m e s m o ................................................................ do Patrocinio. 68
O m e s m o ................................................................ Idem.
Bento  de A l m e i d a .......................................... de  San ta  Cruz. 144
Bento Francisco de Campos . . . . de Santa  Rita. 81
Bento Gonçalves de Camargo . . . . Idem. 117
Bento  de A l m e i d a ........................................... do Pi rahy. 43
Baroneza da L i m e i r a ................................... Direita. 28
Barão do I t a h y m .......................................... do Carmo. 14
O m e s m o ............................................................... Praça do Collegio. 51
D Brazil ia de Camargo Fonseca  . Rúa  do Comm ercio . 111
A mesma  . . ............................ ....... . Idem. 113
Bruno A n g e l o ................................... **'. de Sant a  Rita. 203
U m e s m o ............................................................... Idem. 205
Bergue r  C a r l o s ................................................. de Santa  Cruz. 253
Benevenu to  Pacheco  Jordão , do Patrocinio. 24
Berthold > S im à o .................................................. Idem. 15
Belarmino Raymundo  de Souza  . Direita. 32
O m e s m o ................................................................ de S.  Franci sco. 17
D. Barbara  da Si lvei ra  Rodr igues . do Patrocinio. 36
Braz Ortiz de C a m a r g o ................................... do Commercio. 65
Braz de Paula  F r a n ç a ................................... da Palma. 106
Bento Antonio R i b e i r o ................................... Largo do Carmo. 12
O m e s m o ............................................................... Rúa da Palma. 88
O m e s m o ............................................................... do Patrocinio. 13
O m e s m o ............................................................... de  San ta  Rita. 30
Benedicto S a b i n o .......................................... de San t ’Anna. 16
D. Carlota Ambros ina  de Abreu Rangel  . do Commercio . 49
A m e s m a ............................................................... da Palma. 50
Carlos da Fonseca  Guatmozin . . . . da Misericordia. 3
Carlos G r e l l e t ................................................. de San ta  Rita 95
O m e s m o ............................................................... Idem. 97
Carlos Grel let  J u n i o r ................................... Idem. 99
Carlos Corrêa  de M o r a e s ............................ do Patrocinio. 20
Carlos Augusto de Vasconcel los Tava re s . do Commercio. 139
Cesario Galvão de A lme ida ............................ Idem. 119
Cândido Mart ins da Si lveira . de Sant ’Anna. 13
Companh ia  Recre io Yluano............................ do Commercio . 79
Chris t ina de M e s q u i t a ................................... Llera. 163
Canevese  Angelo ................................................. Praça do Collegio. 63
D. Carol ina de Mesqui ta Vasconcel los . Rua Direita. 20
D. Carol ina Amalia G a l v ã o ............................ do Carmo. 21
A m e s m a ............................................................... Largo do Carmo. 4
D. Carol ina Leopoldina de Bar ro s . Rúa  da Palma. 75
D. Carol ina Maria Fer r az  P im en t a .  . de San ta  Rita. 131
D. Carol ina Candida de Macedo . de S. Francisco. 13
D. Carolina Alves P r a d o ............................ Largo do Patrocin io . 11
D. Carolina Mendes Galvão . Idem. 22
D. Carolina M a r i a .......................................... Rúa de San ta  Cruz. 15
D. Candida Placidina de Camargo. da Palma. 102
D. Candida Teixei ra  da Fonseca . Idem. 104
Cesario Dias F e r r a z ................................... de San ta  Cruz. 239
O m e s m o ........................................................ I dem.
O m e s m o ................................................. I dem.
O m e s m o ........................................................ I dem.
Constancia de A l m e i d a ................................... do Pi rahy. 3
Collegio de S. L u i z ................................... Praça do C o lleg io . , 2
Collegio do P a t r o c i n i o ................................... Largo do Patrocinio .
OfiHSffiQ. • i i i . . i i ( Id e m . 2
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O dr.  Antonio Alvares Velloso de Castro.  | 
juiz de direi to nes ta  cidade e comarca 
de  Ytú, etc.
Faço s aber  aos que  o p resen t e  edital vi 

r em que,  de couformidade com o art .  73 
 ̂ í do r egul amento n. 123, de 10 de nove m

bro de 1892, acha-se,  ab e r t a  pelo prazo de 
s es sen ta  dias a  inscr ipçào [vhm o concur  
so official do ofTicio de pr imei ru  tabel l ião ’j 
e pr imei ro  escr ivão de o rp lnrns  e anne  i 
xos desta comarca  de Y:ií. em vir tude de i 
have r  r om nciado 0 cargo 0 lahídüfi-* j o â  >! 
Carlos de Camargo T e ix e i n .  0< concur- j 
r en te s  deverão  env ia r  ã i.i do tri i
bunal  de uUiça na í o rnn  d * .\< \ 74 do 
citado r egu lamen to  seug requerimentos 
acomp n h id o s  d<? folhas corridas e  doeu 
i n en to sq up  envvi . ic rem ue c o ^ sa n o s e  iu j 
l u rmações  p res tadas  pelo juiz de direito 
sobre 0 me rec imen to  inlel leclual  e moral  ■; 
dos r eque ren t e s .  Não podem conco rr e r  os i 
es t rangei ros ,  os meno res  de vinte e um 
annos  e os comprehendidos  no art .  39 § 
1o do citado regul amento.  E para que  che- i

"Ki- v >

Jf fcv.
1-A ' A

Romance histor co de costumes na
ció naes, por Atisto Basec

V e n d e - s e  n a .  c a s a .  V I  u v a  B r e n h a  &

F i l h o s — a  Í 1 S  o  t * x ^ ■ n n ! ; i r

praca
í

O abaixo ass ignado.  tendo comprado  0 
e s t abe lec imento commerc i a l  do cidadão 
Bento de Campos,  l ivre de qu ae sq ue r  onus,  
(ica nili á r ua  de Santa  Rita 87 A a d ispo 
sição de seus amigos e f r eguezes .  3— 3 

Guilherme Ogden.

AT 9" Tf" "A

B J

' ‘1

¡snottií
\  A |
■ 1  \ J .

acabo de mon tar  uma ofiicinn. para  conce r 
ns ponho a cos tur ar  mo-

Part icipo ao publico em geral  que 
tar macbinas  de costura  (mesmo que est ejam muito est raga 
r im dobrado oito vezes) lambem faço qua lque r  peça nova.

Ainda mais part icipo aos s enhore s  fazendeiros que  assento  e concer to vapores  
gue  ao conhec imen to  de todos,  será este õe qua lquer  -ys tema,  bem ass im como mac,binas para  café,  engenho  de canna,  bom- 
all ixado em logar publico e publicado no bas bydraul icas  e q u a e s q u e r  outras  peças concernent e  á minha  ar te .
Diário Official e na imprensa  local. Dado 
e passado nesta cidade de Ytú, aos 8 d e i  
ou tubro de 1893.— Eu Saturn ino  Pilar ,  es j 
crivão,  0 e s c r ev i .— Antonio  Aloares Vel-j 
loso de Castro. 4— 3 1

(Se acha na porta uraa machina  parc, amoslra . )

156-Rua de Santa Cruz-156
A n to n io  Esteva.m  de  C a rv a lh o

0— 7

à N N U N G I O S

t -

i - j
8 ; JASE A p

\  j HA
Grande Arma-

* ÎA1t  AH.  j ; »î j  \Uii iüdi 11
h i l

a

urna muía pello de r i t o ,  baixa,  bar r iguda,  j f

venda no invenc;v€ 
zem a afamada ca! cie Çayeiras. Um 

. .. isacco vale po; cinco dos de Sorocaba.iÖOiOOO Largo da Matriz. 3-2

Vende-se uma  d is tant e cinco minutos  
desta cidade,  na  e s t r ada  que  s egue p a r a a  
villa do Salto,  com boa casa de moradapa  
ra fa mi lia, collocada em logar mui to sau-  
davel e com bonita vista para a cidade,  
tendo jardim bem plantado,  bom pomar ,  
dez quar t éi s  de canna p rompta  para o pro- 
ximo anno ,  não prec i sando mais de t rato 
a lgum , com alguma roça de mi lho e fei
jão já plantadas ,  mil pés de café de um 
anno e outras plantações p e q u e n a s ; ma- 
china para  fabr icação de aguardent e ,  m o 
vida a vapor,  isto tudo em muito bom e s 
tado, carroção,  troly, carroças  a r r eadas ,  
bons an imaes  para  os m es m os ,  todo o ga 
do havendo vaccas com leite,  carnei ros ,  
porcos,  gal l inbas ,  mi lho em p a i o l ; con 
tém a mesma  c h a c a r a d e 2 5 a  30 alquei res  
de t er ra  de p r imei ra  qual idade,  pa stogran-  

¡de lodo f echado a vailo e a r ame .  Quem 
i p r e t ende r  di r i ja-se  ao sr. Euclydes  José 
I Liborio,  rua do Commercio  n. 74, para 
\ melhores  informações ,  ou com o p ro p r i e 

tário na m es ma  chacara.  10— 4

Preci sa  se a lugar  uma casa cc-m acom- 
modações  para num* rosa familia,  nas ruas 
do Commercio (das immediações  d a p h a r  
macia Alves para cima),  Direi ta ou do Car 
mo,  pagamlo-se 130$000 por  mez e um 
a nno  adiantado.  Para  t ra tar  com Arthu r  
Porto,  rua do Commercio.  3— 3

Ao commercio
F ií, abaixo assi 

prei  a fabrica d 
vre e destíinbai 

Ytú, 12 do outU

gnado,  declaro que  com- 
D s i . Francisco Rizzo. li 
«içada de qua lque r  anus .  
bro de 1893. 3—3

A rito n i1' A ''gelo e José.

Ao commercio
Eu,  abaixo ass ignado,  declaro que  ven 

di minha fabrica de cerveja ,  sita na rua 
da P.ilma. ao sr .  Antonio Ângelo e José 

Ytú, 12 tle outubro  de 1893. 3—3
F ra n c isco  R iz z o .

O S E Í & A
CLlr.  Perei ra  Montei ro emprega  os pro 

ces s i r q u e  melhores  resul tados  tein dul o
nll imaiKenle na 
cal destciNiílocção

í u ropa para a cura rad i 
)— 3

A i

E S P J S C ^ Î A L i ï ^ T A

0  dr.  Per e i r a  ! 
nos de prat ica e r 
Eu ropa,  (imle se 
an estmloj das 
ouvido el lo-nar iz 
ç o s  ás pe. sh o as qm 
sua  coníiafiça du 
de de mom 

E ’ en co 
Rrnz,  ond

ni

r-se ne 
t rado 

î se acb

0  abaix 
de.-Ua ci da

mercial  s 
an sr Gu 
qu e r  onus

DIG«:

onie ro, com vinte an 
ic en l emenle  chegado da 
edicou exclus ivamente  

olestias da garganta,  do 
o l ïerecc os sens servi- 
o qi i izerem hon ra r  corn 
nie os dias (jue prelen- 
ta localidade.  3— 3 

todos os dias no hotel  do 
\ hospedado.

pro ça
ass ignado declara ao publico 

de e mais praças commerci ae s  
que  vendou o seu es t abe l ec imen to  com

to á r ua  de Sania  Rita n. 87 A 
lhe rme  Ogden,  l ivre de quaes  

3— 3

1
Bento Ue Campos.

LIQUIDAÇÃO
(/¿J en e/o  ̂ te / o  c u ô / o  e/a a c / a i  a , ú o r n e n / e  c o m  e/oux 

/ t o i  c e n / o  t l  > j/b ete y  Zoc/ox oá y e n é b o tX  c/e ¿ n e u  n e g o c i o  

e x m o  /e u ç c t, ^ eiX stty 'jm y a  y y yèaim n o e  m o  //la d e ó -.

\ o i  t*xi o  e / i a m o  a  iv // e n ^ à o  e/ox <*'¿ntyob e  ̂ b e y u e jje ó * a  

v - t t e m v e â i t d b  e á / e y b a n d e  e x / a / e / ^ a m e n t o ^  o n d e  e n ~  

c o n / b a i ã o  /odo<X oá  y e n e b o A  e/eá /e  b a n to  e/e n e y o c t o  

/ te / o  c u á / o  e  xxeiiß fca b rto  tjfiue i a /o  e  a /t u b a  ix eb c/a d e. (D 
v n o / i e o  c ¿ e ¿ fa  ? ten c¿a  e  o  á e u / t u ^ t b t e f a b i o  n a o  y v e b e b

9 *
'ynaié- ’n e g o c i a i  ca w i rfe n e g o c io .

Q u e m , p o r ta n to ,  q a ix e r  c o m p r a r  b a r a 
to venha, a o  la r g o  do  C o i ie g fo  de  S. L u iz ,  
no a rm a zrsn  n, 2 ! o, e ru a  <!e Santa. Cruz,  
rfue e n c o n tr a r a  io d o s  o s  g e n e r ö s  p e lo  
c u s t o

EERRAC-Eií, iSMíúXil-HO E LOUÇA
JO A Q U IM  N A R Ó J2 0  C O U T O

T A Y

LICOR DEPURATIVO DE TAYUTA’
i ^ . :  *.i  m e r c u r i o ;

P r e p a r a d o ^ e m  S .  J o a o  d a  B a r r a  p e l o s  ph.«i  n i a e e u t l c o s

O L IV E IR A , F ILH O  A BAPTÍSTA
P a r a  c u r a  r a d i c a l  d a s  a f t e c e à e s  s y p h t l i í á e a s ,  l i e r p e t i e a s ,  b o n -  

b a t i e a s ,  e s c r o p l a u l o s a s ,  r h e u m a t i s . n o ,  i n o r p í a è a  e  t o d a s  a s  m o l e s t i a s  
p r o v e n i e n t e s  d a  i m p u r e z a  d o  s n n q n e .  T ò m - . s e  o b t i d o  o p t á m o s  r e s o l 
t a d o s ,  c o m o  p r o v a m  o s a t l «  s t a d o s  p u b l i c a d o s  n o s  j o r n a e s .  30— 41

t i l i c o s  d e p o s i t á r i o s  A r a ú j o  F r e i l o s  & t o u i p .
D R O G U I S T A  S
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ALTO NEGOCIO
Vende se pela quant i a  de 70:000$ um 

sitio com 25.000 pés de café formados de 
12 p ira 14 annos  de edade,  cora 70 á 80 
a lquei res  de te r ras ,  mais  ou menos ,  sendo  
10 a 12  a lquei res  em feilal,  proprio  para  
pastos,  e o resto em capoei ras .  Este  an 
no. que  foi de falha, colheu se 930 a r r o 
bas de café,  p rcme l t endo  boa safra para 
1896 O motivo da venda não d e sa g r ada 
rá ao comprador .  Em vista do preço tào 
barato exige-se toda a quant i a  a vista Di
r igir car ta e pedido de condução a A nto
nio Vnlentino de Oliveira,  estação de Itai* 
cy. O sitio dista de Itaicy legua e ura 
quar to,  es t rada  mui to boa.  ' 10—6

PIJBA
Na fah etea  L n z ita -  

na v e n d e - s e  fu b á  o u  
t i*o csi - s e - o  p o r  m i 
lh o .  1 0 —8

Cal de  C a y e ir a s
E’ no b r a n d e  A r m a z c m  que  se v e n 

de a cal mais económica  para  const ruc-  
Qóe<, n melbor  de todas e e mais b a r a 
ta. 5— 5

GOMME LICIO
Cambio sobre L o n d r e - 10 7/8 e 10 11/1 

GENEROS DA TERRA

GENEROS PUECOS u /  r  Ti-
DADE

F e i j ã o  . . . . L% 00 a ICÿOOO 50 l i t r o s
F a r i n h a  d e  m i l h o ti a 6^500 » »
D i t a  dc  m a n d i o c . #400 :i 20*000 » »
Mi l ho  . . . . 2#500 n 3*000 » u
F u b á  . . . . 3^500 n 4*000 » ¥
P o l v i l h o  . . . 15^000 a 30*000 » »
A r r o z  C a r o l i n a  . 15^000 a 16*000 » »
D i t o  J a p ã o .  I a . 24/j!0()0 n 25*000 » »
B a t a t a  i n g i e z a  . 9¿‘000 a 10*000 » »
D i t a  d o c e  . . . 4^000 a 5*000 » »
C a r á ......................... 5^000 a 6*000 » X)
L e i t e  . . . .  
G a l l i n h a s  . . . 
F r a n g o s  . . .

r a
a
a

*400
2*000
1)*500

garrafa
u m a
u m

O v o s ......................... ti a 1*600 duzia
Q u e i j o s .  . . . ti a 2*500 um
T o u c i n h o  . . 16Ä000 a  18Ä000 15 k i lo s

» i k ti a 1*800 kilo


